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Lucro Líquido R$ 2,0 bi

Ebitda Ajustado de R$ 6,9 bi

Alavancagem de 1,91x

2018



MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO

 DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL

O compromisso da Votorantim com a preservação do meio ambiente se manifesta por meio da influência 
sobre as empresas investidas para que elas se preocupem a todo o instante com os impactos das suas 
atividades e também com a conscientização dos públicos interno e externos sobre a necessidade de 
assegurar um futuro sustentável para as próximas gerações.

Dessa forma, as empresas investidas adotam iniciativas para dimensionar - e reduzir - o uso de recursos 
naturais, como água e energia elétrica, a geração de resíduos e a emissão de Gases do Efeito Estufa (GEE), 
além de atuarem frente à sua cadeia de fornecedores, monitorando os impactos negativos dos parceiros 
e contribuindo para que eles também adotem as melhores práticas.

Gestão de ativos ambientais

A Reservas Votorantim (Reservas) atua na gestão dos ativos ambientais das empresas investidas, 
que tem como propósito gerar valor compartilhado, o que significa criar receitas na cadeia produtiva por 
meio da conservação dos territórios, dos recursos hídricos e do desenvolvimento das comunidades.

Sob sua gestão estão 62 mil hectares, distribuídos em dois Legados: o das Águas, maior reserva 
privada de Mata Atlântica do Brasil, espalhada pelos municípios paulistas de Juquiá, Miracatu e Tapiraí; 
e o Verdes do Cerrado, reserva particular de desenvolvimento sustentável, localizado no município de 
Niquelândia, em Goiás.

Em 2018, a Reserva deu início ao negócio de Compensação de Reserva Legal com proprietários rurais, 
alguns dos quais com contratos em operação.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Ao longo de suas histórias, as empresas investidas da Votorantim sempre atuaram de forma a manter um 
relacionamento respeitoso com as comunidades buscando construir um legado social positivo. 
Ao ingressarem em qualquer território, as empresas mobilizam profissionais que mapeiam 
as características, necessidades e potenciais das localidades e identificam os impactos causados pelas 
operações, de forma a elaborar planos de ação que apoiem o desenvolvimento sustentável e a melhoria 
da qualidade de vida.

A Votorantim tem o papel de influenciar as empresas investidas para que mantenham compromisso com 
a criação de oportunidades e com o desenvolvimento local. O Instituto Votorantim apoia as empresas 
no desenho e implementação de suas estratégias sociais com visão direcionada para cada negócio.

Em 2018, cerca de 200 ações sociais foram implementadas pelo Instituto Votorantim em 160 municípios 
no Brasil, no Peru, na Argentina e Colômbia. Essas ações são definidas de acordo com as necessidades 
de cada empresa investida ao mesmo tempo que proporcionam ganhos de escala. Dessa forma, 
são privilegiados projetos nos segmentos de educação e geração de trabalho e renda, sob o conceito de 
inclusão produtiva, que se traduz em cidadania.

Nesse sentido estão estruturados os programas Parceria Votorantim pela Educação (PVE), ReDes 
e Apoio à Gestão Pública (AGP), cujas ações respondem por cerca de 80% do trabalho do Instituto. 
Há ainda outras iniciativas em andamento, como Voluntariado Corporativo, Programa de Qualificação 
de Organizações, Programa de Apoio de Garantia dos Direitos de Crianças e Adolescentes e o Programa 
de Fóruns Comunitários.
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Perante um cenário de incertezas político-econômicas, a Votorantim manteve a prudência na execução 
das diversas ações referentes à transformação do portfólio e, ao mesmo tempo, o desempenho de suas 
empresas investidas levou a resultados consolidados mais robustos que os do período anterior.

Em uma visão consolidada, a Votorantim registrou receita líquida de R$ 31,9 bilhões, 19% superior à de 
2017, em virtude principalmente do melhor resultado apresentado pelas operações brasileiras de cimento, 
e da depreciação do real frente ao dólar norte-americano, que impactou positivamente a consolidação das 
operações no exterior. O maior volume de vendas de zinco dos smelters e o aumento dos preços de 
alumínio, também contribuíram para o resultado.

O Ebitda ajustado totalizou R$ 6,9 bilhões, com margem de 22%, aumento de 47% em relação a 2017, 
também em razão, principalmente, dos melhores resultados das operações de cimento no Brasil e da 
depreciação do real frente ao dólar.

A reversão de provisões tributárias, baseada na conclusão do Supremo Tribunal Federal (STF), segundo a 
qual “o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) não compõe a base de cálculo do 
Programa de Integração Social (PIS) e Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS)”, 
e ajustes fiscais não recorrentes, principalmente na Votorantim Cimentos, assim como o dividendo pago pela 
Fibria no valor de R$ 820 milhões, também impactaram positivamente o Ebitda ajustado.
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A Votorantim registrou um lucro líquido de R$ 2,0 bilhões no ano, frente a um lucro líquido de 
R$ 810 milhões em 2017.

A variação positiva no resultado operacional se deve principalmente ao aumento no Ebitda ajustado.

O resultado de participações societárias aumentou R$ 416 milhões, devido ao maior lucro líquido 
das empresas investidas que são reconhecidas pelo método de equivalência patrimonial, especialmente 
a Fibria e o Banco Votorantim.

O resultado financeiro foi superior em R$ 446 milhões, principalmente devido ao efeito não caixa 
do aumento de R$ 417 milhões no valor justo dos instrumentos derivativos, utilizados para converter 
os empréstimos bilaterais de dólar norte-americano para real.

A variação negativa de R$ 928 milhões em Imposto de Renda (IR) e Contribuição Social (CS) é explicada 
principalmente pelo aumento do prejuízo fiscal diferido relacionado ao impacto da reorganização 
societária executada pela Votorantim Cimentos.

As operações descontinuadas refletem especialmente a classificação dos ativos da Índia como disponíveis 
para venda, executada pela Votorantim Cimentos em 2018.
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O Capex totalizou R$ 2,6 bilhões, 17% inferior em relação a 2017. Os projetos de expansão representaram 
24% dos recursos investidos.

Os projetos da Votorantim Cimentos representaram 34% do total destinado à expansão. A conclusão 
do projeto de expansão na unidade de Charlevoix, nos Estados Unidos, adicionou 0,6 milhão de 
tonelada de capacidade.

Representando 56% do total de investimentos em expansão, a Nexa manteve, entre outros, os investimentos 
no projeto de aprofundamento da mina em Vazante, em Minas Gerais no Brasil. O propósito é aumentar a vida 
útil da mina até 2027, garantindo o fornecimento de zinco. A Nexa também iniciou o investimento no projeto 
Aripuanã, mina de zinco localizada no Mato Grosso, também no Brasil.

O parque eólico da Votorantim Energia - Ventos do Piauí I - respondeu por 10% do total de investimentos 
em expansão destinados para a conclusão da execução financeira do projeto, no início do ano.

LIQUIDEZ E ENDIVIDAMENTO

Unidade Dez/18 Dez/17   Dez/18 vs 
  Dez/17

Dívida bruta total R$ milhões 24.451 24.630 -1%

 Dívida bruta total em BRL(1) R$ milhões 5.357 7.873 -32%

 Dívida bruta moeda estrangeira R$ milhões 19.094 16.757 14%

Prazo médio anos 7,8 7,6 -

Parcela de curto prazo % 11,3% 10,4% 0,9 p.p

Caixa, equivalentes de caixa e investimentos R$ milhões 11.009 12.466 -12%

 Caixa, equiv. de caixa e investimentos em R$ R$ milhões 4.631 6.078 -24%

 Caixa, equiv. de caixa e investimentos 
  em moeda estrangeira

R$ milhões 6.378 6.388 0%

Valor justo dos instrumentos derivativos R$ milhões 228 (192) N.M.

Dívida líquida R$ milhões 13.214 12.356 7%

Dívida líquida/Ebitda ajustado X 1,91x 2,62x(2) -0,71x

BRL/USD R$ 3,87 3,31 17%

(1) Empréstimos 4131 considerados em BRL devido ao cross currency swap.
(2) Valor reapresentado.
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No fim de 2018, a dívida bruta consolidada totalizava R$ 24,5 bilhões, 1% menor em relação a 2017. 
Apesar do pagamento antecipado de R$ 1,9 bilhão de dívidas, principalmente pela Votorantim Cimentos, 
a redução da dívida bruta foi compensada pela depreciação do real em relação ao dólar norte-americano 
(de R$/US$ 3,31 em dez/17 para R$/US$ 3,87 em dez/18).

O efeito de subsidiárias excluídas da consolidação representa o total da dívida do parque eólico Ventos do 
Piauí, que agora é considerado no nível da joint venture, formada pela Votorantim Energia e o CPPIB, 
e por isso não é mais consolidada no resultado da Votorantim.

O caixa, os equivalentes de caixa e as aplicações financeiras totalizaram R$ 11,0 bilhões, 42% dos quais 
denominados em reais.

A Votorantim e a Votorantim Cimentos possuem duas linhas de crédito rotativo (Revolving Credit Facilities)  
que expiram em 2023, no total de US$ 700 milhões, que somadas ao caixa totalizam uma posição de 
liquidez de R$ 13,7 bilhões.

A dívida líquida totalizou R$ 13,2 bilhões, 7% maior do que em 2017, refletindo principalmente 
a depreciação do real frente ao dólar norte-americano. A alavancagem financeira, dada pelo 
quociente dívida líquida/Ebitda ajustado, atingiu 1,91x, uma queda substancial de 0,71x comparado 
a dezembro de 2017.

6.933 (2.236)

(614)

1.507
225 (1.342)

(850) 400

(2.576)

Ebitda
Ajustado

2018

Capital 
de Giro/
Outros

Impostos Capex FCO 2018 Efeito da
Variação
Cambial
no Caixa

Divi-
dendos

Resultado
Financeiro

Investi-
mentos/

Desinvesti-
mentos

FCL 2018

860

Fluxo de Caixa
 (R$ milhões)

No ano, o Fluxo de Caixa Operacional (FCO) totalizou R$ 1,5 bilhão, um aumento de 121% 
em relação a 2017, principalmente devido ao aumento do Ebitda ajustado e à redução do Capex.

O Fluxo de Caixa Livre (FCL) totalizou R$ 400 milhões. A variação negativa de R$ 2,5 bilhões quando 
comparado a 2017 deve-se principalmente ao recebimento de recursos da oferta inicial de ações 
(IPO, na  sigla em inglês) da Nexa e à venda de ativos não estratégicos pela Votorantim Cimentos em 2017.

DESEMPENHO DAS EMPRESAS DO PORTFÓLIO
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O gradual processo de recuperação da economia nacional, em ritmo abaixo do esperado após a greve dos 
caminhoneiros e as incertezas decorrentes das eleições, impactou as vendas de cimento no Brasil, cujos 
volumes recuaram 1,2% em relação a 2017, segundo o Sindicato Nacional da Indústria do Cimento (SNIC).

Apesar dessa queda no mercado de cimento no Brasil no ano, a Votorantim Cimentos apresentou resultados 
positivos no País comparativamente ao ano anterior, além de melhor performance das operações no exterior.

No fim de 2018 foi aprovado pela Votorantim um aumento de capital no valor de R$ 2,0 bilhões, de forma 
a acelerar o processo de desalavancagem que já estava em andamento em decorrência do melhor 
resultado operacional. O aumento de capital, realizado em janeiro de 2019, fez com que a empresa, 
em base pro forma, alcançasse índice de alavancagem líquida de 2,8x.

Em 2018 a empresa concluiu o desinvestimento em projetos no Peru e está em processo de conclusão do 
desinvestimento das operações da Índia, dando seguimento à estratégia de racionalização de seu portfólio 
de ativos e foco nos países com melhores perspectivas de geração de valor.

No Brasil, os movimentos mais relevantes foram a constituição da empresa Juntos Somos Mais, dedicada 
à fidelização e à prestação de serviços ao varejo; a aquisição de um terminal portuário em Manaus (AM), 
por meio do qual a companhia ingressa em uma nova região; e o crescimento de outros produtos, 
em especial o calcário agrícola.

A companhia encerrou o exercício com receita líquida consolidada de R$ 12,6 bilhões, aumento de 15% 
em relação ao período anterior, e Ebitda ajustado consolidado de R$ 2,6 bilhões, evolução de 51% 
na mesma comparação.

NEXA

+2%

2017

2.450

2018

2.491
-9%

2017

668

2018

605

27% 24%Margem

Receita Líquida
 (US$ milhões)

Ebitda Ajustado
 (US$ milhões)

Em 2018, ao completar um ano de abertura de capital nas bolsas de Nova Iorque (Estados Unidos) 
e Toronto (Canadá), a Nexa Resources obteve resultado positivo em relação ao guidance de produção 
apresentado ao mercado. Além de ter atingido esse objetivo, a companhia manteve o foco na 
atualização de sua base de reservas e recursos minerais, recebeu aprovação para iniciar seu principal 
projeto greenfield, Aripuanã, localizado no Estado do Mato Grosso, e reforçou suas práticas de gestão, 
tanto em mineração quanto em smelter.

A concessão da licença de instalação do Projeto Aripuanã - de mina subterrânea polimetálica contendo 
zinco, cobre, chumbo, prata e ouro, e uma planta de beneficiamento, com início de operação previsto 
para 2021 - possibilitou o início de sua construção. A produção média é estimada em 120 mil toneladas 
de zinco equivalente por ano. 

A Nexa encerrou o ano com produção de 556 mil toneladas de zinco equivalente nas unidades de 
mineração e 617 mil toneladas de zinco vendidas pelos smelters. As operações levaram a companhia 
a registrar receita líquida de US$ 2,5 bilhões, expansão de 2% em relação ao ano de 2017, 
e Ebitda ajustado de US$ 605 milhões.
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Em 2018, a CBA avançou de forma consistente no seu processo de transformação, iniciado há quatro 
anos, a partir da revisão da sua estratégia de negócio. Um dos principais destaques dessa mudança foram 
os trabalhos de fortalecimento e evolução cultural que envolveram as lideranças e foram desdobrados 
para todos os níveis da companhia.

No que diz respeito à estratégia, em 2018, a CBA consolidou seu posicionamento no mercado para 
produtos Transformados como provedora de soluções e serviços em alumínio, por meio de cocriação 
e coengenharia com clientes nos segmentos de transportes e embalagens e obteve incremento nas 
exportações para os Estados Unidos para o abastecimento de clientes estratégicos.

No negócio de produtos Primários, o foco se manteve em excelência operacional e otimização de custos, 
com destaque para a implementação de projetos de melhoria de performance operacional alinhada 
a ganhos ambientais.

Outro importante passo foi a implementação do Processo de Aceleração de Captura de Valor, que contou 
com a realização de mais de 800 iniciativas transversais entre áreas e participação direta de cerca de 10% 
dos empregados da CBA. Houve ganhos relevantes no Ebitda ajustado e no amadurecimento de 
gestão para a competitividade. Nesse contexto, a receita líquida encerrou o ano em R$ 5,4 bilhões, 
e o Ebitda ajustado alcançou R$ 832 milhões.
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O ano de 2018 foi marcado por oportunidades de investimento que visam à geração de valor.

Um marco importante do ano foi a conclusão da formação da joint venture com o Canada Pension 
Plan Investment Board (CPPIB) - fundo de previdência canadense que está entre os dez maiores 
do mundo - para o investimento em energia renovável no Brasil, visando ao crescimento neste setor. 
A partir da sua criação, a joint venture passou a deter os parques eólicos Ventos do Piauí I 
e Ventos do Araripe III, localizados nos estados do Piauí e Ceará, que em conjunto têm capacidade 
instalada de 564 megawatts.

O destaque do ano, realizado por meio da joint venture, foi a aquisição do controle acionário da 
Companhia Energética de São Paulo (Cesp), empresa responsável pela concessão de três usinas 
hidrelétricas no estado de São Paulo, sendo a principal delas a usina Porto Primavera, cujo contrato de 
concessão se estenderá até 2048. Essa aquisição elevou a capacidade instalada da joint venture para 
2,2 gigawatts (GW), e posicionou a Votorantim Energia em um novo patamar em termos de geração 
de energia renovável.

Os resultados consolidados de 2018 da Votorantim Energia consideram o segmento de comercialização 
e serviços de energia para todo o período e o segmento de geração de energia até maio de 2018, 
quando a joint venture com o CPPIB foi constituída e os resultados de geração passaram a ser reconhecidos 
por meio de equivalência patrimonial. 

Com isso, a Votorantim Energia fechou o ano com receita líquida de R$ 4,5 bilhões e Ebitda ajustado 
de R$ 157 milhões.
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Em 2018, os negócios de aços longos da Votorantim na Colômbia, operacionalizados pela Acerías Paz del Río, 
e na Argentina, pela Acerbrag, passaram a ser geridos pela área de Aços Internacionais, criada após a combinação 
das operações nacionais de aços longos da Votorantim com a ArcelorMittal Brasil, concluída em março.

Na Colômbia, a Acerías Paz del Río investiu aproximadamente R$ 20 milhões na reforma estrutural do alto 
forno para obter estabilidade operacional e ganhos de produtividade. Houve o recuo do mercado local de 
aço, em razão da também desaceleração do setor de construção civil - ambos decorrentes do cenário de 
incertezas perante as eleições presidenciais colombianas.

Em contrapartida, ocorreu a retomada dos preços internacionais do aço, que refletiu positivamente 
no mercado doméstico. Esse cenário contribuiu para atenuar a queda de demanda.

Na Argentina, a Acerbrag enfrentou um contexto desafiador. Diante das medidas adotadas pelo 
governo no segundo semestre, em decorrência de compromisso assumido com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), a economia sofreu forte recuo, refletindo a queda de demanda pelo aço no ano. 
Mesmo diante dessa crise político-econômica, a operação manteve-se estável, com inadimplência e custos 
sob controle, conferindo à empresa capacidade para atravessar períodos difíceis.

Nesses contextos, o negócio de aços longos registrou em 2018 receita líquida de R$ 2,1 bilhões 
e Ebitda ajustado de R$ 383 milhões.
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A Citrosuco está entre os líderes mundiais na produção de suco de laranja. Alimento presente no 
dia a dia das pessoas, o suco integral é nutricionalmente semelhante à fruta, sendo uma alternativa 
conveniente para o consumo regular de frutas e vegetais. Ao aproveitar a totalidade da laranja, a 
companhia produz ingredientes naturais, que apoiam a tendência mundial de substituição de 
matérias-primas não renováveis por renováveis, atendendo a diferentes setores econômicos, 
como cosméticos, produtos de limpeza e saúde, entre outros.

Na safra 2017/2018, a Citrosuco consolidou os reflexos de seu amadurecimento e obteve um 
dos melhores desempenhos operacionais de sua história. A produção de suco não concentrado 
(NFC, da sigla em inglês not from concentrate) alcançou recordes, com aumento de 51% no volume 
em relação ao ano anterior. A companhia registrou receita líquida de US$ 1,3 bilhão e o Ebitda 
totalizou US$ 294 milhões, crescimento de 6% e 39%, respectivamente.
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Em um ano marcado pela recuperação gradual da economia em ritmo abaixo do esperado, 
ainda com incertezas na política interna e no cenário global, o principal negócio do Banco 
Votorantim (BV), o crédito ao consumo de pessoas físicas, apresentou retomada, especialmente 
no segundo semestre. O volume de originação de financiamentos de veículos cresceu 8,2% em relação a 
2017, e somou R$ 17,0 bilhões em 2018, sendo 89% referente a veículos leves usados, segmento no qual 
o BV possui histórico de liderança e reconhecida competência.

Posicionado como o sexto maior banco privado no Brasil de acordo com o ranking do Banco Central, 
o BV registrou lucro líquido R$ 1,1 bilhão ao fim do período, aumento de 82% em relação a 2017, 
também em decorrência do processo evolutivo que vem vivenciando nos últimos três exercícios.

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DO RESULTADO

(R$ milhões) (R$ milhões, exceto quando indicado de outra forma)

ADMINISTRAÇÃO

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

A íntegra das Demonstrações Financeiras acompanhadas das correspondentes Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes, está disponível em nosso website de Relações com Investidores (www.votorantim.com/ri)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

2018 foi um ano de incertezas político-econômicas no Brasil, e nós da Votorantim mais uma vez encaramos 
o desafio de fazer negócios e criar valor neste ambiente. Nesse contexto, conduzimos nossas atividades 
com prudência, mas avançamos de forma significativa em nosso processo de transformação do 
portfólio. Além disso, 2018 foi o ano de celebração do centenário da Votorantim - muito simbólico 
para nós. A história dos negócios no Brasil apresenta poucas empresas centenárias, e atingir tal marco 
é motivo de muito orgulho. Ele foi construído não só por nós, mas também por nossos clientes, 
fornecedores, empregados, investidores e diversos outros stakeholders com os quais nos relacionamos.

Desde sempre assumimos o compromisso de trabalhar para a evolução dos nossos negócios e, mais 
recentemente, o de ampliar o grau de autonomia das empresas investidas e apoiá-las em suas estratégias. 
Fomos bem-sucedidos nesses compromissos e eles se refletem nos resultados do ano.

Percorremos o ano com coragem, demonstrada em todas as nossas ações empresariais. Foi com ela que 
enfrentamos a recessão no Brasil e saímos fortalecidos, com nossas empresas mais bem preparadas, com 
suas estruturas de capital ajustadas e lideranças motivadas para os desafios do futuro. Foi também com 
coragem que, apesar da crise, alocamos mais de R$ 10 bilhões nos últimos três anos, seja em investimentos 
realizados nas nossas empresas, seja em aquisições.

Em 2018 tivemos movimentos importantes na transformação do portfólio. Anunciamos a combinação 
dos negócios da Fibria com a Suzano e concluímos a incorporação da Votorantim Siderurgia 
pela ArcellorMittal Brasil. A Fibria e a Votorantim Siderurgia são empresas que estiveram em nosso 
portfólio por muito anos e pelas quais temos grande admiração. Outro marco importante para 
a transformação do nosso portfólio foi a aquisição do controle acionário da Companhia Energética 
de São Paulo (CESP) pela joint venture entre Votorantim Energia e o fundo Canada Pension 
Plan Investment Board (CPPIB), a qual atualmente gere 2,2 gigawatts, incluindo os parques eólicos 
localizados no nordeste do Brasil.

O ano de eleições gerais do Brasil, marcadas por uma renovação importante de eleitos e partidos, 
coincidiu com o de nosso centenário. A Votorantim sempre foi muito convicta de seu papel cidadão 
e por isso promoveu uma campanha publicitária em favor do voto consciente. Aproveitando o fato 
de que “Votorantim” tem no início do seu nome  a palavra “voto”, criamos o mote “Eu voto” 
e o utilizamos em temas que são essenciais para o País, como a educação, a natureza e as pessoas. 
Além da campanha publicitária, desenvolvemos o “Guia do Voto”, um aplicativo com conteúdo voltado 
para o exercício da cidadania.

Essa convicção de participar da construção de um Brasil melhor também se revela nos diversos 
investimentos sociais que fazemos, com destaque para a expansão do Programa Parceria Votorantim 
pela Educação (PVE) para mais de 100 municípios. Essa iniciativa promove a melhoria da 
qualidade do ensino público, o que reflete positivamente nos indicadores, incluindo o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb).

Iniciamos 2019 com a mesma coragem que sempre marcou nossa história. Temos hoje uma expectativa 
de recuperação econômica, especialmente para o Brasil. No âmbito global, há um sentimento de cautela: 
o ano iniciou com dúvidas acerca do comportamento dos juros nos Estados Unidos e a intensificação das 
disputas tarifárias com a China.

É nesse ambiente que continuaremos prudentes na alocação de capital e convictos em nossa conduta de 
fazer negócios do jeito certo, com comportamento ético e consistente que sempre permeia nossas 
decisões - estratégicas e operacionais. Continuaremos ativos na construção de um ambiente adequado 
para se fazer negócios e na contribuição para um futuro mais inclusivo e sustentável no Brasil.

João Miranda
Diretor-Presidente da Votorantim

A HOLDING INVESTIDORA

Com 100 anos de história, completados em 2018, a Votorantim é uma holding investidora de longo 
prazo, brasileira e de controle familiar. As empresas do portfólio têm presença em 20 países de 
cinco continentes e compõem sete negócios, que atuam nos segmentos de materiais de construção, 
metais e mineração, alumínio, aços longos, energia, suco de laranja e financeiro.

Com sede em São Paulo, a holding conta com uma equipe de 125 profissionais alocados em Desenvolvimento 
Humano e Organizacional (Recursos Humanos); Relações com Investidores; Comunicação; Jurídico; 
Governança, Riscos e Compliance; Gestão Financeira e Desenvolvimento Corporativo.

Além dessas áreas, compõe a estrutura da Votorantim o Centro de Excelência (CoE), que em 2018 
consolidou as operações dos Centros de Soluções Compartilhadas, de Soluções Imobiliárias 
e de Competências em Tecnologia da Informação.

Considerando todas as empresas investidas da Votorantim, são cerca de 36 mil postos de trabalho diretos 
e 6 mil indiretos em 485 unidades operacionais e administrativas.

ANO DO CENTENÁRIO

Várias ações foram promovidas em 2018 para celebrar os 100 anos da Votorantim. Como o centenário 
coincidiu com um ano de eleições gerais para o Brasil, a Votorantim decidiu reforçar seu papel de 
empresa cidadã e apoiou o voto consciente, por meio da plataforma “Guia do Voto”, que inclui 
um livro sobre o processo eleitoral e as funções de cada cargo eletivo, e ainda um site e aplicativo para 
fomentar, de forma ideologicamente neutra e apartidária, a reflexão e a consciência dos eleitores 
no processo de escolha dos candidatos.

Na área de Educação, a Parceria Votorantim pela Educação (PVE), iniciativa realizada em conjunto com 
prefeituras, foi ampliado para mais de 100 municípios, com foco na melhoria da qualidade do ensino 
público e no aumento das notas das cidades nos rankings oficiais de educação do país.

O centenário incluiu ainda coquetel realizado na Arca, um galpão histórico na Vila Leopoldina, 
em São Paulo, onde funcionou a Metalúrgica Atlas, da Votorantim, que foi restaurado e transformado em 
espaço para eventos.

Em outro evento comemorativo, empregados de todas as empresas do portfólio, no Brasil e no exterior, 
celebraram simultaneamente o centenário com um bolo simbólico.

Para divulgar as iniciativas realizadas no ano do centenário, foi veiculada na mídia uma campanha 
institucional. Valendo-se do fato de a companhia ter a palavra “voto” no nome, a campanha divulgou 
seus compromissos por meio das expressões “Eu voto na natureza”, “Eu voto na educação”, “Eu voto nas 
pessoas”, “Eu voto na cidadania”. A campanha ressaltou ainda o compromisso com o futuro, 
com o conceito de “quem ama seu país ajuda a construí-lo”.

         
GOVERNANÇA CORPORATIVA E COMPLIANCE

Governança

Constituída em 2000 e em constante evolução, a estrutura de governança da Votorantim prima 
pela transparência, que inclui diálogo franco com os stakeholders, e pela conduta ética - um dos 
valores mais importantes da companhia, amparado por processos de compliance e controles internos 
e por ações de disseminação.

O DNA Votorantim - que estabelece o jeito de ser, agir, gerir e administrar, bem como os pilares para isso 
- é amplamente disseminado entre as equipes da companhia e norteia também as empresas investidas, 
seja por meio de seus Conselhos de Administração e lideranças, seja nos treinamentos realizados com seus 
profissionais. Dessa forma, a Votorantim busca manter a perenidade de seus princípios e valores, 
independentemente das mudanças de mercado, portfólio de negócios ou estrutura organizacional.

Compliance

Os temas relacionados a compliance são amplamente difundidos entre os empregados, por meio de 
políticas e treinamentos. 

Integra também o conjunto de diretrizes o Código de Conduta Votorantim, que contém os elementos 
essenciais acerca das relações entre a holding e as investidas com demais stakeholders. Além de 
estabelecer o comportamento esperado no ambiente de trabalho, no trato com os públicos externos, 
no uso de recursos da companhia e no cumprimento da Lei Anticorrupção, o documento estimula 
os relatos de qualquer suspeita de atos ilícitos ao canal de Linha Ética. O canal garante a confidencialidade 
das informações, preserva a identidade dos envolvidos e pode ser acionado também para esclarecer 
dúvidas de interpretação quanto ao Código de Conduta. A Linha Ética está disponível a todas as empresas 
investidas em diversos idiomas, sendo as denúncias recebidas encaminhadas ao Comitê de Conduta, 
responsável pela análise das ocorrências, definição da adoção de medidas disciplinares necessárias 
e garantia da aplicabilidade dessas ações.

A estrutura em torno da conduta ética é reforçada pela Política Anticorrupção, que engloba todas as 
empresas investidas. Além de atender à legislação brasileira vigente, o documento considera as práticas 
de governança relacionadas a medidas anticorrupção aplicadas no Brasil e no mundo. O propósito 
é garantir os mais elevados padrões de integridade, transparência nos processos e sustentabilidade dos 
negócios. Desde 2017, os empregados também são orientados pelo Manual Anticorrupção Votorantim.

PESSOAS

A área de Desenvolvimento Humano e Organizacional (DHO) da Votorantim está estruturada nas frentes: 
(i) Atratividade, engajamento e comunicação; (ii) Desenvolvimento, e (iii) Remuneração e benefícios.

O objetivo do DHO é propiciar um ambiente que permita que as pessoas se desenvolvam genuinamente.

No fim do período, as iniciativas eram direcionadas a 918 empregados da holding, do CoE, do Instituto 
Votorantim e da Reservas, das quais 349 eram homens e 569 mulheres. Com o intuito de desenvolver práticas 
específicas para esses diferentes públicos e negócios, a área de DHO tem duas equipes dedicadas 
e independentes para gestão dos empregados do CoE em São Paulo e Curitiba, no Brasil, e no Peru, bem como 
para a gestão dos empregados alocados no escritório da holding em São Paulo, no Instituto e na Reservas.

Em 2018, foram reformulados os programas de entrada de jovens talentos na Votorantim. Foi fortalecido 
o Programa de Estágio da holding, formalmente estruturado, com 812 inscritos para as 11 vagas disponíveis.

O nível de engajamento é medido anualmente pela Votorantim. Em 2018, a pesquisa contou com a 
participação de 96% do quadro funcional da holding, da Hejoassu, do Instituto Votorantim e da Reservas 
Votorantim. Foram mensurados o Índice de Engajamento, que alcançou 4,15 (em uma escala que vai até 
5,00), e o Índice de Liderança, que atingiu 75% (em uma escala que vai até 100%). O CoE também aplica 
uma pesquisa de engajamento, na qual alcançou resultado de 4,02 (em uma escala que vai até 5,00).

Para manter os profissionais sempre informados dos principais eventos, são divulgados newsletters 
e informes eletrônicos, além de eventos presenciais com foco em debater e sanar dúvidas sobre temas 
estratégicos da companhia, como o Encontro Votorantim, realizado pela holding, e o Diálogo, realizado 
trimestralmente no CoE. Na relação entre a Votorantim e as empresas investidas, a interação se dá por 
meio do Encontro de Lideranças, que ocorre anualmente.

No âmbito do Sistema de Desenvolvimento Votorantim (SDV), que concentra ações para estimular 
e acelerar a trajetória profissional, foi conduzido pela holding um minucioso trabalho de avaliação 
individual dos profissionais, identificando traços do perfil e comportamento, pontos fortes, tipos de 
potencial e habilidades, entre outras características. Com essas informações, cada indivíduo, com o apoio 
do gestor e da área de DHO, define oportunidades de desenvolvimento profissional para o momento 
e para o futuro, trabalhando de forma única com um Plano de Desenvolvimento Individual (PDI).

O pilar Desenvolvimento envolve também a Academia Votorantim, estruturada sob as frentes Inspiração 
& Provocação, Jornada Pessoal e DNA Votorantim, cujos programas, extensivos às empresas investidas, 
tendem a ser ampliados em vivências. Essa abordagem permitiu que os eventos promovidos pela 
Academia tivessem 20% de aumento nas participações em 2018.

No ano, a Academia Votorantim promoveu o Vototalks Festival, que incluiu 20 palestras on-line, 
com cerca de 10 mil visualizações. A Academia é também um hub para as investidas no apoio 
para o 18.18, programa de transformação que busca ampliar a conexão das pessoas com tendências que 
impactarão os negócios, desafiando-as a adotarem a inovação.

A Academia Votorantim conduz ainda o Potenciar, criado em 2012 com o objetivo de reconhecer e investir 
em talentos internos, promovendo sua aceleração do aprendizado por meio de formações técnicas 
e comportamentais. A grade de formação foi atualizada, colocando o empregado como protagonista do 
próprio desenvolvimento. Contando com sete participantes da holding e do Instituto Votorantim, bem 
como 11 do CoE, a iniciativa teve duração de 12 meses e foi dividida em três blocos: “Eu”, focado no 
processo de autoconhecimento; “Nós”, em que os integrantes se aprofundam no modelo de negócios, 
na estratégia das empresas e em tendências mundiais; e “Todos”, que aborda os impactos e o valor 
agregado pelo portfólio da Votorantim à sociedade.

Em 2018, a holding reformulou seu Comitê de Performance para uma avaliação 100% qualitativa 
do gestor. O processo contou com a presença de todos os gestores, inclusive analistas responsáveis pela 
orientação e treinamento dos estagiários.

Cláudio Ermírio de Moraes
José Roberto Ermírio de Moraes
Marcelo Medeiros 
Oscar Bernardes  
Pedro Wongtschowski
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2018 2017
Reapresentado

Operações continuadas
 Receita líquida dos produtos vendidos e dos serviços prestados 31.948 26.799
 Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados (25.909) (21.171)
Lucro bruto 6.039 5.628
Receitas (despesas) operacionais
 Com vendas (775) (701)
 Gerais e administrativas (2.173) (2.013)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 550 (553)

(2.398) (3.267)
Lucro operacional antes das participações societárias 
 e do resultado financeiro 3.641 2.361
Resultado de participações societárias
 Equivalência patrimonial 814 1.219
 Dividendos recebidos 820
 Realização de outros resultados abrangentes na alienação de investimentos 4 3

1.638 1.222
Resultado financeiro líquido
 Receitas financeiras 1.261 1.153
 Despesas financeiras (2.531) (2.705)
 Resultado dos instrumentos financeiros derivativos 204 (213)
 Variações cambiais, líquidas (977) (724)

(2.043) (2.489)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 3.236 1.094
Imposto de renda e contribuição social
 Correntes (456) (722)
 Diferidos (608) 586
Lucro das operações continuadas 2.172 958
Operações descontinuadas
 Prejuízo das operações descontinuadas (218) (148)
Lucro do exercício atribuído aos acionistas 1.954 810
 Lucro líquido atribuível aos acionistas controladores 1.746 590
 Lucro líquido atribuível aos acionistas não controladores 208 220
Lucro líquido do exercício 1.954 810
Quantidade média ponderada de ações - milhares (controladores) 18.278.789 18.278.789
Lucro líquido básico e diluído por lote de mil ações, em reais 95,52 32,28
Das operações continuadas
Lucro líquido básico e diluído por lote de mil ações, em reais 107,45 40,38
Das operações descontinuadas
Prejuízo básico e diluído por lote de mil ações, em reais (11,93) (8,10)

2018 2017
Ativo
 Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 7.667 9.177
  Aplicações financeiras 3.390 3.345
  Instrumentos financeiros derivativos 216 52
  Contas a receber de clientes 2.546 2.421
  Estoques 3.814 3.526
  Tributos a recuperar 1.473 1.317
  Dividendos a receber 14 148
  Instrumentos financeiros - compromisso firme 202 210
  Outros ativos 564 784

19.886 20.980
  Ativos classificados como mantidos para venda 4.527 2.199

24.413 23.179
 Não circulante
  Realizável a longo prazo
   Aplicações financeiras 23 25
   Instrumentos financeiros derivativos 256 138
   Instrumentos financeiros derivativos - put option 744
   Tributos a recuperar 2.731 1.784
   Partes relacionadas 271 143
   Imposto de renda e contribuição social diferidos 4.079 4.079
   Depósitos judiciais 755 765
   Instrumentos financeiros - compromisso firme 154
   Outros ativos 685 667

9.544 7.755
  Investimentos 10.882 13.372
  Imobilizado 26.180 26.223
  Intangível 13.341 12.075
  Ativos biológicos 74 65

60.021 59.490
Total do ativo 84.434 82.669

2018 2017
Passivo
 Circulante
  Empréstimos e financiamentos 5.291 2.573
  Instrumentos financeiros derivativos 166 299
  Risco sacado a pagar 1.187 909
  Fornecedores 4.262 3.514
  Salários e encargos sociais 845 895
  Tributos a recolher 490 617
  Adiantamento de clientes 128 408
  Dividendos a pagar 482 188
  Uso do bem público - UBP 83 76
  Instrumentos financeiros - compromisso firme 19 1
  Receita diferida - obrigação por performance 242 246
  Receita diferida streaming de prata 124 104
  Outros passivos 808 643

14.127 10.473
  Passivos relacionados a ativos mantidos para venda 108 1.526

14.235 11.999
 Não circulante
  Empréstimos e financiamentos 19.160 22.057
  Instrumentos financeiros derivativos 78 83
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 2.199 1.965
  Partes relacionadas 136 25
  Provisões 2.595 2.587
  Uso do bem público - UBP 1.106 1.056
  Benefícios de plano de pensão e saúde pós-emprego 319 320
  Instrumentos financeiros - compromisso firme 161 207
  Receita diferida - obrigação por performance 29 272
  Receita diferida streaming de prata 650 630
  Outros passivos 924 653

27.357 29.855
Total do passivo 41.592 41.854
Patrimônio líquido
  Capital social 28.656 28.656
  Reservas de lucros 7.088 6.569
  Ajustes de avaliação patrimonial 1.475 733
 Patrimônio líquido atribuído aos acionistas controladores 37.219 35.958
 Participação dos acionistas não controladores 5.623 4.857
Total do patrimônio líquido 42.842 40.815
Total do passivo e do patrimônio líquido 84.434 82.669
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